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Resumo: As cidades inteligentes são um fenômeno emergente, cujo conceito é utilizado para 

representar a busca por inovações tecnológicas e transformações do espaço urbano, da 

governança pública e do ecossistema empreendedor, para fortalecer e prosperar as cidades 

com desenvolvimento econômico e sustentabilidade. A amplitude do conceito e suas relações 

com outros temas, como cidades digitais, cidades sustentáveis e cidades do conhecimento, 

geram divergências e implicações teóricas e práticas acerca da conceituação das cidades 

inteligentes. Com base na evidente disparidade literária sobre o assunto, este estudo tem 

como objetivo revisar o campo de estudo para compreender o conceito de cidades inteligentes 

e diferenciá-lo de outros. Para isso, foi realizada uma revisão de escopo da literatura apoiada 

pelo protocolo PRISMA-ScR. Foram categorizados dois grupos de estudos: o primeiro, 

composto por pesquisas seminais que definem outros termos amplamente abordados na 

literatura e frequentemente tratados como sinônimos de cidades inteligentes (como cidades 

verdes, cidades digitais, cidades resilientes etc.); o segundo grupo, por estudos que 

conceituam as cidades inteligentes. Através da análise, foi possível identificar as diferenças 

entre os conceitos e sua evolução, evidenciando a imprecisão no uso dos conceitos, 

principalmente ao caracterizar uma cidade como inteligente ou definir os atributos que 

aumentam a inteligência urbana, uma vez que acabam por considerar elementos específicos. 

Deste modo, os resultados deste estudo reforçam que existe diferença entre os conceitos 

abordados, não devendo ser tratados como sinônimos.  

Palavras-chaves: Cidades inteligentes. Espaço urbano. Ecossistema urbano. Smart cities. 
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1 Introdução 

O conceito de ‘cidades inteligentes’ tem diferentes significados na literatura 

acadêmica. Para alguns, o conceito está atrelado ao uso de tecnologias da informação e 

comunicação (TICs) (LEYDESDORFF; DEAKIN, 2011) ou ao crescimento econômico 

sustentável das cidades (CARAGLIU et al., 2013). Para outros, as cidades inteligentes 

assumem uma denominação mais complexa, que engloba o uso de diferentes estratégias de 

governança, tecnologia e sustentabilidade, a fim de tornar todas as dimensões urbanas mais 

inteligentes, tais como economia inteligente, governança inteligente, capital humano 

inteligente, infraestrutura inteligente, entre outras (LOMBARDI et al., 2012; NAM; PARDO, 

2011; ESTEVEZ; PARDO, 2021).  

A discussão sobre os espaços urbanos afeta e é de interesse de diversas áreas do 

conhecimento, como desenvolvimento regional, sociologia, administração pública, economia, 

arquitetura, engenharia, entre outras. A amplitude do tema desencadeia o desenvolvimento 

de pesquisas com diferentes objetivos e propostas empíricas e conceituais. A partir disso, 

surgiram inúmeros conceitos na literatura acadêmica, que buscam caracterizar as 

transformações atuais ou necessárias das cidades modernas (JANIK et al., 2020; SOTT; 

FACCIN; DA SILVA, 2023). Conceitos como cidades digitais, cidades híbridas, cidades 

resilientes, eco-cidades, cidades sustentáveis, cidades educadoras e inúmeros outros 

conceitos aparecem na literatura, algumas vezes citados como sinônimos do conceito de 

cidades inteligentes, outras vezes utilizados como superlativos para o campo de estudo 

(JANIK et al., 2020; ESSOMBA et al., 2022).  

Além disso, ao passo em que os conceitos amparam estudos de diferentes áreas do 

conhecimento, acabam sendo utilizados com diferentes sentidos e caracterizações, gerando 

dúvidas acerca do significado e da amplitude real de cada conceito, principalmente no que 

tange ao atual fenômeno das cidades inteligentes. A partir deste pressuposto, surgiu a 

necessidade revisar os conceitos difundidos na literatura para compreender o real significado 

de cada um. Esta análise é fundamental para nortear estudos futuros, uma vez que 

pesquisadores alertam para a confusão de conceitos e reiteram a dificuldade de posicionar-

se em relação ao significado de cada um (SADOWSKI; BENDOR, 2019).  

Partindo da problemática supracitada, este estudo consiste em uma revisão de escopo 

da literatura para identificar os significados que envolvem o conceito de cidade inteligente e 

outros dos principais conceitos atrelados a este. A revisão foi realizada com apoio do protocolo 

PRISMA-ScR para revisões de escopo (TRICCO et al., 2018). Os resultados apresentam um 

posicionamento acerca dos principais conceitos e um compendio das principais definições 
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acerca das cidades inteligentes. Entende-se, através desta pesquisa, que o conceito de 

cidade inteligente é o mais amplo e integrativo, abrangendo todos os demais. Assim, este 

estudo é ancorado pela seguinte questão de pesquisa: Qual é a definição de uma cidade 

inteligente e como esse conceito se diferencia de outros conceitos relacionados aos espaços 

urbanos? 

2 Procedimentos metodológicos 

Este trabalho consiste em uma revisão de escopo da literatura, fundamentada de tal 

modo que possa identificar e explicar o significado dos principais conceitos relacionados a 

transformação do espaço urbano. Para cumprir o objetivo proposto, este estudo foi 

metodologicamente amparado pelo Protocolo PRISMA-ScR (TRICCO et al., 2018). O 

PRISMA-ScR é uma extensão do PRISMA, e ampara pesquisadores através de um checklist 

de 22 itens que auxiliam na sintetização de evidências, sendo amplamente usado para 

explorar conceitos e a natureza de determinado tema ou apontar lacunas no campo de estudo 

(MCGOWAN et al., 2020). 

O PRISMA-ScR é dividido em quatro etapas gerais: i) Identificação; ii) Triagem; iii) 

Elegibilidade; e iv) Inclusão. Estes passos permitem identificar documentos do campo de 

estudo e refinar a busca em direção à síntese qualitativa (SOTT, BENDER e BAUM, 2022). O 

protocolo foi utilizado como norteador desta pesquisa para assegurar a qualidade e 

reprodutibilidade do estudo, ao passo em que é uma ferramenta robusta para revisões de 

conceitos, como propõe a questão de pesquisa deste estudo.  

As bases de dados Scopus e Web of Science (WoS) foram utilizadas para a 

identificação de pesquisas, por se tratarem de duas das mais robustas bases de dados com 

pesquisas revisadas por pares e publicadas em periódicos de alto fator de impacto (SEVERO 

et al., 2021; FURSTENAU et al., 2023). A etapa de Identificação dos documentos foi realizada 

em duas fases, separando os documentos em dois grupos. O primeiro grupo classificou 

artigos seminais que apresentavam a definição de diversos conceitos relacionados à 

transformação urbana, enquanto o segundo grupo teve como objetivo categorizar artigos que 

apresentassem a definição de cidade inteligente. Para tanto, foram criadas duas strings de 

busca: 

i) "green cit*" or "sustainable cit*" or "intelligent cit*" or "knowledge cit*" or "digital cit*" 

or "resilient cit*" or "smart cit*". 

ii) “smart cit*” or “smarter cit*”. 
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Para o primeiro grupo teve-se como propósito identificar os artigos seminais do campo 

de estudo, mais antigos ou com maior número de citações, a fim de compreender a definição 

dos conceitos. Para o segundo grupo, devido ao elevado número de pesquisas sobre o tema, 

foram filtradas apenas revisões de literatura, por entender que, ao revisar o campo de estudo, 

estes estudos teriam como premissa apresentar a conceituação do tema. A busca foi realizada 

em junho de 2022, considerando apenas revisões de literatura publicadas em inglês. Ao todo, 

foram identificados 540 documentos, dos quais 64 duplicados foram removidos, restando 476 

documentos (184 estudos associados ao primeiro grupo e 292 ao segundo), como evidencia 

a Figura 1. Em seguida, todos os documentos foram incluídos na etapa de Triagem, onde os 

resumos e títulos foram lidos por pares para identificar aqueles associados ao objetivo desta 

pesquisa. Além disso, buscou-se observar se as revisões de literatura possuíam caráter 

sistemático, a fim de refinar a classificação com estudos potencialmente robustos 

metodologicamente.  

Figura 1. Fases e resultados do protocolo PRISMA-ScR 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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Após análise, os documentos selecionados foram incluídos na etapa de Elegibilidade, 

onde foram lidos integralmente por pares. Eventuais discordâncias foram analisadas 

juntamente com um terceiro autor. Nesta etapa, foram identificadas e tabeladas as principais 

e mais claras definições de cidade inteligente. Além disso, foram identificados os estudos 

seminais para cada um dos conceitos citados na primeira string de busca. Ao fim, 38 artigos 

foram associados ao primeiro grupo (G1) e 26 artigos ao segundo grupo (G2), sendo incluídos 

na etapa de Inclusão para compor a síntese qualitativa.  

 

3 Resultados 

Esta seção apresenta e discute a síntese qualitativa dos estudos analisados. Primeiro, 

é apresentada a evolução dos conceitos associados às mais recentes transformações 

urbanas. Em seguida, discute-se acerca do conceito de cidade inteligente, sua amplitude e 

perspectivas teóricas.  

 3.1 O caminho até aqui 

Ao longo do tempo, as diversas transformações urbanas e os crescentes desafios 

relacionados ao crescimento das cidades despertaram o interesse de pesquisadores de 

diferentes partes do mundo e áreas de conhecimento, como gestão (RUHLANDT, 2018), 

arquitetura e planejamento urbano (ANTHOPOULOS; VAKALI, 2012), economia 

(ABUTABENJEH et al., 2022), empreendedorismo (MITRA et al., 2022), tecnologia (HERATH; 

MITTAL,2022), entre outras. Na literatura, muitos conceitos surgiram para representar a 

relação das cidades com a tecnologia, a busca pelo desenvolvimento sustentável ou pela 

resiliência das cidades (JANIK et al., 2020). Neste sentido, compreender a evolução do campo 

de estudo é imprescindível para entender o conceito de cidades inteligentes e sua 

importância, principalmente no que tange ao seu potencial para lidar com os desafios urbanos.  

Engel et al. (2018) discutiram alguns dos desafios enfrentados pelas cidades atuais: a 

criação de centros urbanos capazes de capacitar e manter talentos; de desenvolver e fazer 

uso de recursos tecnológicos em prol da sociedade e da sustentabilidade; e de criar e manter 

um ambiente justo e equitativo, capaz de assegurar dignidade, igualdade e qualidade de vida 

para a geração atual e para as futuras. A práxis das cidades inteligentes, no entanto, não é 

uma tarefa fácil, uma vez que este novo paradigma nasce ancorado na criação de valor e na 

busca por sustentabilidade, conectividade, acessibilidade, mobilidade, colaboração, inclusão 

e diversidade, que devem fomentar o desenvolvimento de novas indústrias e tecnologias, 
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novos modelos de negócios e relações de mercado, e uma nova sociedade (FLORIDA, 2014; 

CAMBOIM et al., 2019).  

Nos últimos anos, em tentativas de explicar e alcançar os objetivos supracitados, 

surgiram inúmeros conceitos associados ao desenvolvimento das cidades. A Figura 2 mostra 

uma linha temporal dos principais conceitos associados às cidades. Outros conceitos como 

cidades híbridas (JANIK et al., 2020), cidades educadoras (ESSOMBA et al., 2022) e cidades 

policêntricas (ZHANG et al., 2022), entre outros, aparecem em menor escala na literatura e, 

neste momento, não são abordados neste estudo, haja visto que aqui é apresentado apenas 

um contexto geral do campo de estudo. 

 

Figura 2 - Evolução dos principais conceitos relacionados a cidades 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em [1] Johnson (1980); [2] Cadman (1983); [3] 

Lipman et al. (1986); [4] Ihlanfeldt (1995) e Knight (1995); [5] Tan (1999); [6] Mahizhnan (1999) e 

Neville (1999); e [7] Godschalk (2003). 

 

Em 1979, Edward Chen já estudava o crescimento e o desenvolvimento econômico 

comparando duas décadas de história de Hong Kong, Japão, Coréia, Singapura e Taiwan. 

Em 1976, um pontapé inicial foi dado para construir sistemas integrados de transporte 

preocupando-se com a sustentabilidade e restauração de áreas degradadas das paisagens 

urbanas (JOHNSON, 1980; 1984). Assim surgiu o conceito de ‘cidades verdes’ em 1980, que 

marcou espaço nas agendas de pesquisadores e orquestradores urbanos tornando-se um 

meio paliativo para a selva de concreto, uma vez que o crescimento econômico das cidades 

e a justiça ambiental parecem temas aversivos (JOHNSON, 1980). De acordo com Campbell 

(1996), por mais que tenhamos uma predisposição inata de proteger o natural, historicamente 

temos construído cidades à custa da destruição ambiental, o que inclui o desmatamento de 
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florestas, a poluição do ar e de rios, e todas as suas consequências que, por sua vez, incluem 

a transformação geográfica e a extinção de espécies. 

Para além das cidades verdes, surgiu o conceito de ‘cidades sustentáveis’ (CADMAN, 

1983), tornando o desenvolvimento sustentável um fator determinante para o sucesso – ou 

fracasso – das cidades. Ações econômicas e sociais passaram a ser discutidas através de 

novos caminhos para o gerenciamento de tráfego, uso eficiente da terra, eficiência e 

conservação energética, redução e reciclagem de resíduos, entre outras ações para o 

desenvolvimento de comunidades e cidades ecologicamente sustentáveis e conscientes 

(ROSELAND, 1991).  

As cidades sustentáveis têm sua progênie na ecologia, e se preocupam com os 

diferentes impactos do crescimento das cidades na vida dos seres vivos, apresentando forte 

viés para o pilar social e democrático, enquanto as cidades verdes focam no pilar ambiental 

(CHIESURA, 2004). Além das cidades verdes e sustentáveis, diversos conceitos correlatos 

surgiram para discutir e explicar a necessidade e o compromisso com a sustentabilidade nas 

áreas urbanas, como eco-cidades, urbanização sustentável e outros (JANIK et al., 2020).  

Em 1986, Lipman e colegas discutiram sofisticadas infraestruturas de 

telecomunicações para a criação de ‘cidades inteligentes’ (intelligent cities). Mais tarde, as 

tecnologias de informação e comunicação (TICs) foram incorporadas à economia digital 

através de um projeto lançado em Singapura em 1997, que integrava a rede nacional de 

banda larga a toda a hub de comércio eletrônico com serviços empresariais e governamentais 

ininterruptos para todas as casas, escolas e escritórios da cidade (TAN, 1999).  

Entendendo que tanto o avanço digital quanto a sustentabilidade das cidades podem 

ser alcançados com conhecimento e inovação, uma vertente da literatura se debruçou a 

estudar a criação de conhecimento nas cidades por volta de 1995. Desta vertente surgiram 

conceitos como cidades do conhecimento (IHLANFELDT, 1995; KNIGHT, 1995), cidades de 

sabedoria, cidades cognitivas, cidades criativas, cidades de aprendizado e cidades sensatas 

(MARTINO et al., 2010; RAJABI et al., 2022). Ao se preocupar com a criação e difusão de 

conhecimento, estas cidades valorizam dados, informações e conhecimentos produzidos e 

disponíveis no ambiente onde se situam. Nas cidades do conhecimento são desenvolvidas e 

fomentadas políticas e ações em prol de instituições culturais, empresas locais, bairros 

inovadores e parques tecnológicos (BENEVOLO et al., 2015), além de estimular as interações 

entre diferentes atores locais, como instituições de ensino, governo, sociedade civil 

organizada, organizações privadas e não governamentais.  
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Por volta de 1995, a forte relação das cidades com a tecnologia levou ao surgimento 

do conceito ‘cidades digitais’ (KNIGHT, 1995; ALIZADEH et al., 2020). Desde então, a 

infraestrutura digital se tornou tão importante quanto as redes de energia, água e esgoto que 

atravessam as cidades modernas. Outros termos, com características parecidas ao conceito 

de cidades digitais ou tendo a tecnologia como premissa básica, podem ser encontrados na 

literatura, como cidades em rede, cidades virtuais, cidades onipresentes, cidades em tempo 

real, cyber cidades, cidades como plataforma ou cidades híbridas (JANIK et al., 2020). No 

entanto, inicialmente tais infraestruturas digitais mostraram-se insuficientes para atender 

todas as necessidades da população urbana, pois não atuavam como corretoras dos 

desequilíbrios regionais, uma vez que eram apenas para pontos nodais de informação e 

comunicação (CHEUNG, 1991). A partir deste entendimento, novas lentes passaram a ser 

usadas para entender, e até mesmo nortear, o desenvolvimento das cidades.  

Alguns anos mais tarde surgiu o conceito de ‘cidades resilientes’ (GODSCHALK, 

2003). Em uma cidade, a resiliência se dá através da construção de uma rede de sistemas 

físicos (componentes estruturais) e da comunidade (componentes sociais e institucionais) que 

quando integrados devem facilitar a tomada de decisão rápida e assertiva em casos de 

urgências e desastres (GODSCHALK, 2003). Para garantir um alto nível de resiliência os 

elementos da cidade precisam ser redundantes, com funcionalidades diversas, eficientes, 

autônomos, resistentes, interdependentes, adaptáveis e colaborativos (GODSCHALK, 2003). 

A resiliência urbana é fundamental para que, uma vez alcançados os objetivos de 

sustentabilidade, desenvolvimento econômico e qualidade de vida, estes sejam mantidos ao 

longo do espaço-tempo e através das constantes transformações urbanas (Des ROCHES; 

TAYLOR, 2018). Assim como os demais conceitos, a resiliência também é considerada nas 

cidades inteligentes. 

Cada um dos conceitos relacionados às cidades foca em diferentes elementos e 

dimensões que formam as cidades, e são norteados por diferentes abordagens teóricas 

(JANIK et al., 2020). O conceito de ‘cidade inteligente’ (smart city) (NEVILLE, 1999), mostra-

se o mais amplo e inclusivo de todos os conceitos, perpassando as dimensões que dão forma 

as cidades e sendo atravessado por diferentes correntes teóricas. Ao entender os principais 

conceitos relacionados às cidades percebe-se que, ao longo do tempo, a preocupação com o 

desenvolvimento dos espaços urbanos foi ganhando novos olhares (ESTEVEZ et al., 2021). 

O objeto de análise neste estudo, as ‘cidades inteligentes’ (smart cities) (MAHIZHNAN, 

1999; NEVILLE, 1999), possui uma literatura vasta e diversa. Para Benevolo et al. (2015) as 

cidades inteligentes são uma visão complexa, de longo prazo, para melhorar determinada 
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área urbana através da redução da pegada ambiental e melhor qualidade de vida para os 

cidadãos. Nam e Pardo (2011), por outro lado, conceituam as cidades inteligentes a partir de 

três dimensões: tecnologias, pessoas e instituições, enquanto para Chamoso et al. (2018), as 

cidades abrangem todo o ecossistema humano através de benefícios sociais, crescimento 

econômico, desenvolvimento tecnológico e inovação. Assim, existem variadas iniciativas de 

cidades inteligentes com diferentes níveis de maturidade e diversos conceitos que se 

estendem por diversas áreas do conhecimento, como negócios, ciências ambientais, estudos 

urbanos e tecnologia, com o objetivo geral de desenvolver e transformar cidades. 

Neste sentido, o conceito de cidades inteligentes surgiu com o intuito de mesclar cada 

um dos pilares fundamentais dos conceitos previamente citados. Busca-se, então, 

desenvolver a proteção ambiental e o desenvolvimento econômico e social, ao mesmo tempo 

que fomenta a interação entre os diferentes atores urbanos. A tecnologia torna-se um meio 

para alcançar o desenvolvimento sustentável, a criação e compartilhamento de conhecimento, 

e a qualidade de vida dos cidadãos (PARDO et al., 2021; YUAN et al., 2020). 

As primeiras pesquisas no campo de estudo se dedicaram, principalmente, a estudar 

a transformação das cidades e encontrar meios de torná-las mais inteligentes (BATTY et al., 

2012). No entanto, ao passo em que o tema atinge maturidade e a inteligência urbana 

aumenta, a resiliência também se amplia, buscando meios de fazer com que as cidades 

inteligentes sejam capazes de permanecer inteligentes ao longo do tempo (HERNANTES et 

al., 2019; YAO; WANG, 2020).   

Assim, a complexidade e amplitude do conceito de cidades inteligentes atestam sua 

importância, e as divergências da literatura evidenciam que, embora muito esforço de 

pesquisa seja dedicado para compreender o tema, mais estudos são necessários para auxiliar 

na compreensão do conceito e dos elementos que tornam uma cidade mais inteligente.   

 

3.2 Afinal, o que faz uma cidade ser inteligente? 

Sem desacreditar o potencial das cidades sustentáveis, resilientes, digitais e do 

conhecimento, a qualidade de vida dos cidadãos urbanos parece depender da sinergia entre 

todos estes conceitos. Tomando as cidades sustentáveis como exemplo, pouco se sabe sobre 

seu potencial de impactar comunidades e táxons de uma cidade, principalmente no que tange 

ao planejamento urbano para a construção de espaços que possibilitem – não apenas 

atenuem – a restauração da biodiversidade (LEPCZYK et al., 2017).  
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Embora a definição de cidade inteligente pareça simples, as discussões sobre a 

inteligência das cidades alcançam um nível mais profundo. Afinal, indo ao encontro do 

pensamento de Engel et al. (2018), como criar, ou ainda, reproduzir uma cidade inteligente? 

Como desenvolver uma cidade digitalmente integrada e sustentável? Para além, como torná-

las resilientes ao longo dos anos para que se perpetuem ao mesmo tempo em que são 

mutáveis? 

Sabe-se que as cidades inteligentes são ancoradas por tecnologias, governança, 

organizações e políticas que interagem entre si, inovam, desenvolvem processos econômicos 

e infraestrutura que se distinguem entre diferentes regiões e países (CHOURABI et al., 2012; 

BAUM; SOTT, 2023). Por muitos anos, a maior parte dos esforços de pesquisadores foram 

dedicados a analisar possíveis casos de sucesso em países desenvolvidos, a exemplos de 

Singapura, Hong Kong e Barcelona (CHEN, 1979; KIT, 2022). Recentemente, algumas 

cidades como Medellín na Colômbia (CAMARGO et al., 2021), Curitiba no Brasil (SANCINO; 

HUDSON, 2020) e Pune na Índia (PRASAD; ALIZADEH, 2020) são exemplos de cidades em 

países em desenvolvimento ou emergentes que aparecem na literatura acadêmica na busca 

por transformação urbana.  

Para entender a importância do conceito de cidades inteligentes e levá-lo para 

qualquer parte do mundo, é necessário dar um passo atrás e verificar que, quando um espaço 

urbano se constrói e se desenvolve, em determinado momento ele passa a alcançar níveis 

ótimos de crescimento econômico, facilidade de transporte, logística, acesso a saúde e 

educação, lazer, segurança e a infraestrutura necessária para aumentar a qualidade de vida 

de seus cidadãos (CAMBOIM et al., 2019). Após este ponto ótimo, a qualidade de vida de 

seus habitantes passa a ser prejudicada pela poluição ambiental, tráfego e congestionamento, 

desigualdades sociais, desemprego, doenças e violência. Estes fatores fazem com que as 

cidades percam rapidamente seus ganhos de densidade e proximidade, prejudicando a 

qualidade de vida de seus habitantes (GIL-GARCIA et al., 2015).  

É com este problema em mente que o conceito de cidades inteligentes é fomentado 

na literatura, podendo ir além dos demais conceitos, ou ainda, ser uma mescla de todos os 

anteriores com o objetivo de melhorar a qualidade de vida humana ao passo que protege o 

planeta (BENEVOLO et al., 2015; SOTT; BAUM; BENDER, 2022). Assim, quando uma cidade 

é inteligente, seu crescimento é promissor, gerando renda, facilidade de transporte e logística, 

e acesso a saúde e educação, para além da quebra do ponto ótimo. O Quadro 1 mostra uma 

parte da diversidade de definições de cidades inteligentes encontradas na literatura. As 
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citações apresentadas foram retiradas de artigos que apresentam uma definição clara do 

conceito e estão entre os mais citados da Scopus ou da Web of Science. 

Quadro 1 - Principais definições de cidades inteligentes encontradas na literatura 

Definição Autor(es) 

“…as cidades inteligentes progressivas devem começar com as pessoas e o lado 

do capital humano da equação, em vez de acreditar cegamente que a própria TI 

pode transformar e melhorar as cidades”. 

Hollands 

(2008) 

"Tais cidades são "mais inteligentes" na exploração das tecnologias de informação 

e comunicação e não são apenas criativas ou inteligentes na geração de capital 

intelectual e na criação de riqueza, mas também na seleção de ambientes que 

regem a sua produção de conhecimento, tornando-as partes integrantes de 

sistemas de inovação emergentes". 

Leydesdorff & 

Deakin (2011) 

"Governança inteligente (relacionada com a participação); capital humano 

inteligente (relacionado com as pessoas); ambiente inteligente (relacionado com os 

recursos naturais); vida inteligente (relacionada com a qualidade de vida); e 

economia inteligente (relacionada com a competitividade)”. 

Lombardi et al. 

(2012) 

"uma cidade é inteligente quando os investimentos em capital humano e social e 

em infraestruturas de comunicação tradicionais (transportes) e modernas (TICs) 

alimentam o crescimento econômico sustentável e uma elevada qualidade de vida, 

com uma gestão sensata dos recursos naturais, através de uma governança 

participativa". 

Caragliu et al. 

(2013) 

“O conceito de cidade inteligente vai além do foco dos vendedores de TIC na 

digitalização, e também leva em consideração alguns dos aspectos relacionados 

com componentes que têm importância crucial no desenvolvimento urbano, social 

e econômico de uma cidade, tais como o capital humano.” 

Neirotti et al. 

(2014) 

“O conceito de cidade inteligente já não se limita à difusão das TIC, mas olha para 

as pessoas e para as necessidades da comunidade. As pessoas são os 

protagonistas de uma cidade inteligente, que a moldam através de interações 

contínuas, e a comunidade de uma cidade inteligente precisa sentir o desejo de 

participar e de promover um crescimento (inteligente).” 

Albino et al. 

(2015) 

“O conceito de ‘cidade inteligente’ também é relativamente novo em sua origem, 

embora decorra ou possa pelo menos ser visto como um sucessor mais avançado 

para a antiga 'cidade da informação', 'cidade digital' e as categorias de 'cidade 

inteligente' (...) As definições mais recentes são mais amplas. Considerando uma 

aparente semelhança com a categoria “cidade do conhecimento”, a ‘cidade 

inteligente’ é vista como a direção desejável para o desenvolvimento urbano: 

produção intensiva em informação e conhecimento sem alto impacto ambiental.” 

De Jong et al. 

(2015) 

"As cidades inteligentes não são apenas uma agregação ou uma fusão de algumas 

aplicações, elas representam uma nova ideia cultural de cidades. A tecnologia é um 

motor, um facilitador para o desenvolvimento da cidade, mas se não houver uma 

estratégia e um objetivo que a tecnologia deva seguir, o risco é a desordem". 

Zubizarreta et 

al. (2016) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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Ao analisar as definições mais difundidas na literatura, percebe-se que existem pontos 

em comum e pontos de divergência entre os autores. Tais discordâncias se manifestam, 

principalmente, sobre o que deve compor uma cidade inteligente e qual seu objetivo final.  

A partir deste pressuposto, buscou-se identificar os temas mais discutidos no campo 

de estudo. Para isso, foram utilizadas as 292 revisões de literatura de cidades inteligentes 

previamente identificadas (ver seção de método) para identificar os temas que se destacam. 

Para análise, foi gerada a Figura 3 com apoio do software VOSViewer considerando 

coocorrência de palavras-chaves. Tal análise permite averiguar em quais áreas os 

pesquisadores têm dedicado maiores esforços. 

Figura 3 - Temas que se destacam no campo de estudo de cidades inteligentes 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

É possível perceber que os temas se dividem em cinco agrupamentos, que podem ser 

classificados em tecnologia (clusters azul, verde e lilás), infraestrutura (cluster amarelo) e 

sociedade (cluster vermelho). O tema ‘Big Data’, embora seja uma tecnologia, aparece em 

vermelho. Isto pode ocorrer devido ao uso de Big Data para análises específicas de temas 

sociais, no entanto, uma análise em profundidade seria necessária para explicar com precisão 

a relação entre os temas.  
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Os clusters relacionados a tecnologia evidenciam a preocupação com o 

desenvolvimento tecnológico para tornar as cidades mais seguras e conectadas 

(ABUTABENJEH et al., 2022). As pesquisas deste cluster aparecem fortemente relacionadas 

a implementação de tecnologias digitais, como Internet das Coisas (QIAN et al., 2019), 

blockchain (KAMRUZZAMAN et al., 2022) e redes wireless (KHALIFEH et al., 2021). Também 

é possível evidenciar a preocupação com saúde e alocação de recursos (POONGODI et al., 

2021). 

O cluster amarelo, por sua vez, mostra elementos relacionados a infraestrutura urbana, 

principalmente no que tange à infraestrutura necessária para a produção, armazenamento e 

distribuição de energia em cidades inteligentes (CORTESE et al., 2022). Estas questões são 

evidenciadas através dos temas ‘armazenamento energético’ e ‘energia renovável’, entre 

outros. 

O cluster vermelho segue um caminho diferente dos anteriores e evidencia a 

preocupação com os pilares social e ambiental, como pode ser visto através dos temas 

‘sustentabilidade’ (ABU-RAYASH; DINCE, 2021), ‘pessoas’ (XU; GENG, 2019), ‘democracia’, 

‘participação cidadã’ (SIMONOFSKI, 2021) e ‘inovação’ (APPIO et al., 2019). Assim, o cluster 

vermelho se destaca frente os demais dado sua abrangência e preocupação com os diversos 

elementos de uma cidade, integrando tecnologia, governança, urbanismo e democracia.  

É possível perceber que os principais conceitos de cidades inteligentes encontrados 

na literatura (Quadro 1) são relacionados ao cluster vermelho, evidenciando a importância das 

pessoas, da sustentabilidade e da inovação no desenvolvimento das cidades. É a partir deste 

cluster que emerge o foco na qualidade de vida dos cidadãos urbanos, assumido neste estudo 

como objetivo fundamental de uma cidade inteligente.  

A análise da formação dos clusters e dos temas mais pesquisados reforça a existência 

de duas vertentes literárias, a primeira com foco no uso da tecnologia para a transformação 

das cidades, e a segunda dedicada ao desenvolvimento sustentável, a resiliência e a 

centricidade humana. A tecnologia, no entanto, mesmo quando não colocada como foco da 

discussão ou como objetivo final das cidades inteligentes, é posicionada como um meio para 

atingir os objetivos do espaço urbano (PANDYA et al., 2023). Além disso, a maior parte das 

empresas envolvidas com o desenvolvimento de cidades inteligentes são empresas de 

tecnologia (MITRA et al., 2022). Assim, evidenciam-se as diferentes vertentes teóricas e 

olhares acadêmicos sobre as cidades inteligentes. Reitera-se que o conceito de cidade 

inteligente deve ser visto com maior amplitude, como um fenômeno que abrange as diversas 

dimensões urbanas, envolvendo os objetivos almejados por outros conceitos aqui citados.  
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4 Considerações finais 

 Este artigo apresenta uma revisão de escopo da literatura sobre o conceito de cidades 

inteligentes e outros termos frequentemente utilizados para referir-se à transformação urbana, 

como cidades sustentáveis, cidades digitais e cidades do conhecimento. Os resultados 

mostram que o conceito de cidades inteligentes é mais amplo e integrativo que os demais, 

abrangendo os pilares de sustentabilidade, educação, transformação digital e outros objetivos 

derivados dos demais conceitos. Deste modo, este estudo identifica duas importantes lacunas 

teóricas: a primeira expressa a inexistência de um conceito claro e universal sobre as cidades 

inteligentes, permitindo que o conceito seja confundido com outros. A partir da confusão de 

conceitos se desdobra a segunda lacuna, que se refere a falta de ferramentas robustas que 

considerem múltiplos elementos para analisar a inteligência urbana. Isso ocorre porque a 

visão parcial (baseada em outros conceitos) limita também a análise da inteligência das 

cidades, levando à adoção do rótulo de cidade inteligente de modo equivocado. 

 Este estudo possui limitações que devem ser apontadas. Cabe ressaltar que a seleção 

de documentos em duas bases de dados, Scopus e Web of Science, limita o número de 

estudos analisados. Além disso, outros conceitos como cidades educadoras, cidades virtuais 

e cyber cidades, não foram pesquisados em profundidade por não se tratarem de termos 

amplamente utilizados na literatura. No entanto, podem ser analisados em pesquisas futuras.  

 Sugere-se ainda que estudos futuros explorem ferramentas e modelos existentes para 

medir a inteligência das cidades, uma vez que as divergências conceituais acarretam 

divergências empíricas para análise dos ambientes urbanos. A visão de praticantes também 

pode ser abordada, a fim de confrontar a opinião de gestores e formuladores de políticas 

públicas com a visão de pesquisadores teóricos. Ademais, este estudo apresenta uma análise 

inicial sobre o conceito de cidades inteligentes e outros conceitos relacionados. Espera-se 

que a presente pesquisa possa guiar outros pesquisadores e, sempre que possível, auxilie no 

entendimento acerca dos conceitos que se imbricam na literatura do campo de estudo.  
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